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O presente trabalho pretende fazer uma análise das relações entre 
história e memória coletiva a partir das obras de Patativa do Assaré, um 
dos maiores cordelistas na contemporaneidade.  Será que a história e a 
memória deste poeta ao longo do seu percurso enquanto cantador, poeta, 
cordelista e repentista tornou-se uma fonte de pesquisa para intelectuais 
brasileiros e estrangeiros? Nesta perspectiva pretende-se destacar a me-
mória como representação seletiva do passado deste poeta alicerçado na 
literatura de cordel marcada pela forte oralidade, uma das principais ca-
racterísticas do cordel atual que tem como formato o texto impresso e 
virtual em versos rimados e metrificados e a história como recurso lendá-
rio e folclórico representativo na configuração deste sujeito, ora poeta 
matuto, ora intelectual de seu tempo. Procura-se, por esta via, relatar al-
guns aspectos deste pensador defensor das causas menores, das injustiças 
sociais, da seca do agreste nordestino, da corrupção, da fome e da migra-
ção do seu povo em direção ao sudeste brasileiro em busca de dignidade 
e qualidade de vida em versos de cordel. 


